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SISTEMA DE SISTEMA DE 
ATORDOAMENTO, BEMATORDOAMENTO, BEM-- ESTAR ESTAR 

ANI MAL E QUALI DADE DA ANI MAL E QUALI DADE DA 
CARNECARNE

((DiretivDiretivaa ComunitarComunitariaia 93/119/93/119/UEUE, 1993), 1993)

Todos os animais destinados ao abate
devem ser atordoados istantaneamente e 

devem permanecer no estado de 
inconsciência até que a sangria provoque 

uma perda completa da atividade
cerebral.
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OBJEOBJETIVOS DO TIVOS DO 
ATORDOAMENTOATORDOAMENTO

BEMBEM--ESTARESTAR

QUALIDADEQUALIDADE

SEGURANÇASEGURANÇA

PREPARAÇPREPARAÇÃÃO DOS SUÍNOS O DOS SUÍNOS 
ANTES DO ATORDOAMENTOANTES DO ATORDOAMENTO

JejumJejum

DescansoDescanso

DuchasDuchas

ConduçConduçãoão aoao abateabate

ContençContençãoão
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ATORDOAMENTO COM ATORDOAMENTO COM 
CONTENÇCONTENÇÃÃOO ??????

EFEITO DA EFEITO DA CONTENÇCONTENÇÃÃOO

vs

30% 30% fraturasfraturas

PosiçPosiçãoão inadequadainadequada e e perdaperda de de contatocontato dos dos eletrodoseletrodos

Sangria Sangria retardadaretardada
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EFEI TO DA I MOBI LI ZAÇEFEI TO DA I MOBI LI ZAÇÃÃO SOBRE O O SOBRE O 
TEMPO DA SANGRI ATEMPO DA SANGRI A
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Anil et al., 1997

SI STEMA EM V E MI DASSI STEMA EM V E MI DAS
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O TI PO DE RESTRAI NER REDUZ O  O TI PO DE RESTRAI NER REDUZ O  
RI TMO CARDÍ ACO .RI TMO CARDÍ ACO .

Kerisit et al., 2000
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SI STEMA DE ATORDOAMENTO SI STEMA DE ATORDOAMENTO 
EM FRI GORÍ FI COS EM FRI GORÍ FI COS 

COMERCIAISCOMERCIAIS

--**--******AvesAves

----********OvinoOvino

**************SuínoSuíno

----********BovinoBovino

A A tirotiroGásGásPistolaPistola
pneumáticapneumática

ElétricoElétrico

*excepcional; ** comum; *** principal

19171917 19211921

19301930
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Mét odosMét odos de de at or doament oat or doament o

ElétricoElétrico
UUtilizaçtilizaçãoão da da correntecorrente
elétricaelétrica para para obterobter umum
estadoestado de de inconsciênciainconsciência

COCO22
UUtilizaçtilizaçãoão do do gásgás parapara
obterobter o o estadoestado de de 
inconsciênciainconsciência

PRI NCÍ PI OS DO PRI NCÍ PI OS DO 
ATORDOAMENTO ATORDOAMENTO 

ELÉTRI COELÉTRI CO
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OBJETIVO DO ATORDOAMENTO OBJETIVO DO ATORDOAMENTO 
ELÉTRICOELÉTRICO

ProduçProduçãoão de de umauma ataqueataque epilépticoepiléptico atravésatravés
da da qualqual o animal o animal estáestá

INCONSCIENTEINCONSCIENTE
EEG

Consciente Epilepsia

LEI DE OHMSLEI DE OHMS

V = I x RV = I x R

onde: onde: 
V = VOLTAGEM (V = VOLTAGEM (emem voltsvolts, V, V))
I = INTENSIDADE (I = INTENSIDADE (emem AmpeAmperr ss, A, A))

R = RESISTÊNCIA (R = RESISTÊNCIA (emem OhmsOhms, , ))
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LEI DE OHMSLEI DE OHMS

RESISTÊNCIA ( ) = VOLTAGEM (V)

INTENSIDADE (I)

A RESI STÊNCI AA RESI STÊNCI A
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CORRENTES RECOMENDADASCORRENTES RECOMENDADAS
(I = V/R)(I = V/R)

0,30,3CoelhoCoelho

1,31,3SuínoSuíno

1,01,0NovilhoNovilho

0,60,6CordeiroCordeiro

CorrenteCorrente mínimamínima (A)(A)EspécieEspécie

RECOMENDAÇRECOMENDAÇÕÕES SOBRE O ES SOBRE O 
ATORDOAMENTO ELÉTRI COATORDOAMENTO ELÉTRI CO

AmperagemAmperagem constanteconstante
AjustesAjustes parapara resistênciasresistências diferentesdiferentes

ResistênciaResistência variavaria de 75 a 200 ohmsde 75 a 200 ohms

Daly, 1999
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RESI STÊNCI A DEPENDE DE:RESI STÊNCI A DEPENDE DE:

UmidadeUmidade da da pelepele

Grau de Grau de hidrataçhidrataçãoão internainterna

ManutençManutençãoão dos dos eletrodoseletrodos

OperadorOperador

CoberturaCobertura de de gorduragordura do animaldo animal

DUCHAS NO CORREDOR DE DUCHAS NO CORREDOR DE 
ATORDOAMENTOATORDOAMENTO
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EFEI TO DA DUCHAEFEI TO DA DUCHA

1,0 A1,0 A0,4 A0,4 AIntensidadeIntensidade

400 400 1000 1000 ResistênciaResistência

400 V400 V400 V400 VVoltagemVoltagem

PelePele úúmidamidaPelePele secaseca

A FREQUÊNCI AA FREQUÊNCI A (Hz)(Hz)

50 H50 Hzz atordoamentoatordoamento manualmanual

800800--13001300 HHzz atordoamentoatordoamento automáticoautomático
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ATORDOAMENTO COM ALTA ATORDOAMENTO COM ALTA 
FREQUÊNCIAFREQUÊNCIA

800 800 hzhz -- 1500 1500 hzhz
MenorMenor contraçcontraçãoão muscularmuscular

ReduzReduz a a quedaqueda do pH do pH 

NenhumaNenhuma fraturafratura de de ossosossos

ReduçReduçãoão dasdas hemorragiashemorragias

MelhorMelhor texturatextura

NNããoo provocaprovoca a a paradaparada cardíacacardíaca

TEMPO DE ATORDOAMENTOTEMPO DE ATORDOAMENTO

AplicarAplicar os os eletrodoseletrodos durantedurante 3 3 segundossegundos

AtingirAtingir rapidamenterapidamente (100 (100 msecsmsecs) de 1,3 ) de 1,3 
AmpsAmps
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SistemasSistemas de de atordoamentoatordoamento
elétricoelétrico

Cabeça-
costas

Cabeça-peito

Cabeça

CabeçaCabeça vs vs CabeçaCabeça-- peitopeito

EstimulaçEstimulaçãoão muscularmuscular

Carne PSECarne PSE

HemorragiaHemorragia

Tempo de sangriaTempo de sangria

ParadaParada cardíacacardíaca

ConvulsConvulsõesões

EscápulasEscápulas fraturadasfraturadas



16

PosiçPosiçããoo do do eletrodoeletrodo posteriorposterior

63
100

100100100

% parada cardíaca

Wotton et al., 1992

PosiçPosiçããoo do do eletrodoeletrodo posteriorposterior

2.1
1.71.1

0.40.3
% convulsões

Wotton et al., 1992
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PosiçPosiçããoo do do eletrodoeletrodo posteriorposterior

0
33

25 7588

% Fraturas

Wotton et al., 1992

FRATURAS ÓSSEASFRATURAS ÓSSEAS

CustoCusto parapara a a indústriaindústria::
$ 0,59/carcaça o $ 57 $ 0,59/carcaça o $ 57 milhmilhõões/aes/annoo
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AVALIAAVALIAÇÇÃOÃO DA APLICAÇDA APLICAÇÃO DÃO DOS OS 
ELETRODOSELETRODOS

<95% <95% AplicaçAplicaçãoão
corretacorreta e >4% e >4% 

vocalizaçvocalizaçãoão

<95%<95%ProblemasProblemas sériossérios

AplicaçAplicaçãoão corretacorreta e 2e 2--
3% 3% vocalizaçvocalizaçãoão

9898--96%96%NNãão o aceitávelaceitável

AplicaçAplicaçãoão corretacorreta e e 
1% 1% vocalizaçvocalizaçãoão

99,499,4--99,9%99,9%AceitávelAceitável

AplicaçAplicaçãoão corretacorreta e e 
nnãão o vocalizaçvocalizaçãoão

99,599,5--100%100%ExcelenteExcelente

CritérioCritérioFrequênciaFrequênciaAvaliaAvaliaççãoão

POSIÇPOSIÇÃÃO DO DOS ELETRODOSOS ELETRODOS
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POSIÇPOSIÇÃÃOO IDEAL DOS IDEAL DOS 
ELETRODOSELETRODOS



20

MIDASMIDAS

220 V e 800 Hz

110 V e 50 Hz

REAREAÇÇÃOÃO DO SUÍNO AO DO SUÍNO AO 
ATORDOAMENTO ELÉTRI COATORDOAMENTO ELÉTRI CO
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RECOMENDAÇRECOMENDAÇÕESÕES PARA UM BOM PARA UM BOM 
ATORDOAMENTO ELÉTRI COATORDOAMENTO ELÉTRI CO

Os Os suínossuínos devemdevem serser molhadosmolhados
antes do antes do atordoamentoatordoamento
A A posiçposiçãoão dos dos eletrodoseletrodos tem que tem que 
serser corretacorreta
EvitarEvitar os os duplosduplos contatoscontatos
MínimoMínimo de 300 V, de 300 V, 1.3 1.3 A e 50 A e 50 
HzHz
Tempo da Tempo da aplicaçaplicaçãoão de de mínmín. 3 . 3 
segundossegundos

SI STEMA DE ATORDOAMENTO SI STEMA DE ATORDOAMENTO 
CON GÁSCON GÁS COCO22

Entrada Saída
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TÚNEL DE ATORDOAMENTO COM TÚNEL DE ATORDOAMENTO COM 
COCO22
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AS FASES DE ATORDOAMENTO COM GÁSAS FASES DE ATORDOAMENTO COM GÁS

1)1) FaseFase de analgesia (10de analgesia (10--12 12 segundossegundos))

2) 2) FaseFase de de excitaçexcitaçãoão (6(6--8 8 segundossegundos))

3) 3) FaseFase de de anestesiaanestesia

COMPORTAMENTOS A COMPORTAMENTOS A 
AVALIAR NA GONDOLAAVALIAR NA GONDOLA

Comportamentos  Comportamentos observados 

Em pé 
Sentado postura 

Deitado 

Para frente 
movimento 

Para atrás 

Nariz ao ar 
fase de analgesia/ inalação

 

Boca aberta 

Agitação da cabeça 
Agitação do corpo 

Amontoamento 
Agitação das patas anteriores 

Fase de excitação 

Agitação das patas posteriores 
Fase de anestesia Convulsão 
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COMPORTAMENTOS DOS COMPORTAMENTOS DOS 
SUÍ NOS NA DESCI DA NO COSUÍ NOS NA DESCI DA NO CO22
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Bataille et al., 2002

COMPORTAMENTO EM COMPORTAMENTO EM 
DI FERENTES CONDI ÇDI FERENTES CONDI ÇÕESÕES DE DE 

EXPOSIÇEXPOSIÇÃÃOO AO GÁSAO GÁS

TipoTipo de de pisopisoTempo Tempo 
((segseg.).)

COCO22
(%)(%)

PlenoPleno5 paradas5 paradas8585Exp. 3Exp. 3

PlenoPleno60606060Exp. 2Exp. 2

PerfuradoPerfurado20209090Exp. 1Exp. 1

Barton-Gade, 1999
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EFEI TO DO GRAU DE EXPOSI ÇEFEI TO DO GRAU DE EXPOSI ÇÃÃOO

220000ReacReacãoão de de fugafuga

24,224,225,325,315,615,6InícioInício excitaçexcitaçãoão (s)(s)

882200MovimentoMovimento
cabeçacabeça/corpo/corpo

664411ExcitadosExcitados

002200MovimentoMovimento cabeçacabeça

Exp. 3Exp. 3
(%)(%)

Exp. 2Exp. 2
(%)(%)

Exp. 1Exp. 1
(%)(%)

Barton-Gade, 1999

VENTAGENS DO VENTAGENS DO 
ATORDOAMENTO COM GÁSATORDOAMENTO COM GÁS

NenhumaNenhuma fraturafratura
ósseaóssea
NenhumaNenhuma convulsconvulsãoão
Tempo Tempo sangriasangria semsem
importânciaimportância
DuraçDuraçãoão da da 
inconsciênciainconsciência
depende do tempo depende do tempo 
de de exposiçexposiçãoão aoao gásgás
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PARÂMETROS DE CONTROLEPARÂMETROS DE CONTROLE
AtividadeAtividade cerebralcerebral
CabeçaCabeça relaxadarelaxada
PresençaPresença fasefase tônica/clônicatônica/clônica
NenhumNenhum movimentomovimento ocularocular
NenhumaNenhuma respiraçrespiraçãoão
NenhumaNenhuma reaçreaçãoão a a dordor
NenhumaNenhuma convulsconvulsãoão dasdas
costascostas
NenhumaNenhuma vocalizaçvocalizaçãoão
IGNORAR a IGNORAR a pedaladapedalada

AVALIAÇAVALIAÇÃOÃO DA SENSIBILIDADE NA DA SENSIBILIDADE NA 
SANGRIASANGRIA

ExcelenteExcelente = <1 = <1 suínosuíno porpor 2000 2000 abatidosabatidos

AceitávelAceitável = 1 = 1 suínosuíno porpor 1000 1000 abatidosabatidos
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ElétricElétricoo vsvs COCO22

Reflexo corneal
Sensibilidade a dor

Respiração

atordoamento
Reflexo corneal

Respiração

Sensibilidade a dor

COCO22

ELÉTRICELÉTRICOO

Velarde et al., 2000

EFEITO DO SISTEMA DE EFEITO DO SISTEMA DE 
ATORDOAMENTO SOBRE A ATORDOAMENTO SOBRE A 

QUALIDADE DA CARNEQUALIDADE DA CARNE
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MELHORI A DA QUALI DADE MELHORI A DA QUALI DADE 
DA CARNE COM O CODA CARNE COM O CO22

 

Elétrico CO2 

Número de 
suínos 

5,680 12,043 

Hemorragias  170 g 18 g 

Lombos PSE  15.2 % 3.9 % 

  

Barton-Gade , 1999

ELÉTRI CO MANUAL E COELÉTRI CO MANUAL E CO22 PARA UMA PARA UMA 
BOA QUALIDADEBOA QUALIDADE

EElétricolétrico mmanualanual

<0,0012,782,934,51Perdas d água (%)

<0,0549,7347,2950,47Cor (L*)

<0,0016,636,366,20pH40

PCO2CabeçaCabeça/
peito

Channon et al., 2002
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HEMORRAGI ASHEMORRAGI AS

Causas:

Duplo atordoamento

Atordoamento longo 

Contato dos eletrodos sobre os músculos 

Contato do animal com o piso durante o atordoamento

O restrainer em « V » causa problemas de 
bem-estar

e de qualidade da carne
O atordoamento com CO2 reduz a incidência de
carne PSE  e das hemorragias
Necessidade do desenvolvimento de um sistema

de atordoamento inovador

CONCLUSCONCLUSÕESÕES
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